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Capítulo Um


    


    Dez semanas antes, Katerina Jackson tinha passado uma noite na cama com o seu melhor amigo. E fora absolutamente maravilhoso.


    Naquele momento, enquanto ia pela estrada em direção a Cairns, teve que enfrentar uma imagem do homem em questão, nu e sorrindo sedutoramente.


    Instintivamente, pisou o travão e, por um segundo evitou chocar contra o carro que estava à frente, parado num semáforo.


    À frente dela, um enorme cartaz com a fotografia de Marco Corelli, o menino de ouro da liga francesa e o maior goleador do Marselha em toda a história do clube, quase nu.


    Bom, não estava exatamente nu, mas as cuecas deixavam pouco à imaginação e as mãos a segurar o elástico pareciam dizer «atreve-te a tocar-me».


    Kat sentiu o rosto arder-lhe, mas não pelos peitorais marcados, pelos fantásticos bíceps ou pelos abdominais que desapareciam debaixo das cuecas. Não, era aquele familiar e tentador sorriso, o cabelo escuro um pouco despenteado, a promessa de prazeres proibidos naqueles olhos sensuais.


    A câmara captara o seu encanto hipnótico, e ela tinha que passar frente àquele cartaz todas as manhãs, com Marco a olhar para ela como se recordasse cada detalhe daquela noite. Como a fizera suar, como a fizera gemer, como a fizera ofegar.


    Kat desviou o olhar do cartaz para concentrar-se na estrada quando os carros começaram a andar.


    – Por favor, sou mesmo idiota – murmurou.


    Tratava-se de Marco, o seu melhor amigo desde a escola. O ex-jogador de futebol que se tornara um célebre comentador, modelo de roupa interior e famoso mulherengo. Era o melhor amigo dela, seu confidente, seu cúmplice, seu conselheiro, seu acompanhante quando precisava de um par e também o namorado da chefe dela, embora tivesse percebido que tinham terminado a relação.


    Recordou então as suas muitas conversas com Grace sobre Marco. Sim, definitivamente tinham terminado antes daquela noite, pelo que esse dilema moral não existia. Só lhe restavam dois problemas: não fora apenas uma noite louca com o seu melhor amigo… pois tinha ficado grávida.


    «Se pudesses ver-me agora, mãe. Todos os sonhos que tinhas para mim: uma vida perfeita, uma carreira perfeita, um marido perfeito, uns filhos perfeitos».


    Angustiada, teve que fazer um esforço para conter um soluço enquanto entrava no estacionamento do Canal 5. Depois de mostrar a identificação ao segurança, estacionou o carro e dirigiu-se ao estúdio de gravação. Uma vez aí, atirou a mala para cima da secretária e leu as suas mensagens.


    Quatro telefonemas não atendidos, um do seu amigo Connor e três de Marco. Mais uma mensagem de texto. Estava de volta à cidade e tinham que falar. Tomamos um copo no barco? Marco.


    Ela suspirou antes de responder:


    


    Lamento, tenho muito trabalho. Além do mais, há um aviso de ciclone, caso não te tenhas dado conta. Kat.


    


    Depois, viu as mensagens que tinham enviado um ao outro dois meses antes, uma dolorosa recordação de tempos melhores.


    


    Diverte-te em França.


    


    Tenho que apanhar um avião, mas devíamos falar do que aconteceu ontem à noite.


    


    Não há nada a dizer. Culpemos o álcool e esqueçamos que aconteceu, está bem?


    


    Se te parece bem assim.


    


    Completamente. Apagado da minha memória em três, dois, um…


    


    Muito bem, vemo-nos dentro de algumas semanas.


    


    


    E já estava. Devido aos seus diferentes horários de trabalho não costumavam falar por telefone, embora ele lhe tivesse enviado um par de fotografias, mas voltara e queria combinar para conversar, como sempre. E Kat não sabia o que ia dizer-lhe.


    – Não podes continuar a evitá-lo – confirmou-lhe Connor cinco minutos depois, quando lhe telefonou de volta.


    – Vou tentar.


    – Não digas tolices. O Marco merece saber.


    Kat apoiou a anca no canto da secretária, suspirando.


    – Noto esse tom de desaprovação apesar de estares em Brisbane.


    – Kat, não é que não aprove. Além do mais, eu sou dos poucos que sabe o que passaste nos últimos anos, mas o Marco merece sabê-lo.


    Connor era sempre sincero com ela. Marco, Connor, Kat e Luke, o Quarteto Fantástico, chamavam-se a si mesmos na escola. Todos com diferentes personalidades e temperamentos e, no entanto assombrosamente fantásticos quando estavam juntos, como Marco costumava dizer. Ele fora sempre o mais fanfarrão, um sedutor nato, enquanto o primo dele, Luke, era o que se metia em sarilhos, o rapaz mau sempre à procura de atenção. Connor era o bonito silencioso e profundo. Às vezes parecia tão frio que metia medo, ainda que, ironicamente isso o tivesse transformado no fabuloso empresário que era. Nunca deixava entrar ninguém no seu círculo íntimo exceto os seus três amigos.


    – Não posso fazê-lo. Estou angustiada e ter de contar-lhe…


    – É injusto, querida. O Marco não te faria isso.


    Kat beliscou o nariz e olhou para a porta, onde um assistente lhe fazia gestos para que fosse à sala de maquilhagem.


    – Tenho que desligar. Falamos mais tarde.


    Connor suspirou.


    – Mantém a calma durante a tempestade.


    – Está bem.


    Kat tentava esquecer a conversa enquanto ia andando até à sala de maquilhagem quando o telefone dela voltou a tocar.


    Era Marco.


    – Não quero falar contigo – murmurou, deixando que fosse para o correio de voz.


    – A evitar o telefonema de algum namorado?


    Kat olhou para Grace Callahan, a estrela do programa matinal mais visto de Queensland, sentada na sala de maquilhagem. Tinha quarenta anos, só mais sete do que ela, mas o seu aspeto era o de alguém que gastava uma fortuna no aspeto físico e estava convencida de que era o mais importante na vida. O cabelo loiro apanhado num complicado laço, o corpo trabalhado no ginásio e artificialmente bronzeado…


    No entanto, apesar do seu aspeto, tinha uma personalidade encantadora que atraía as pessoas. Provavelmente era essa a razão pela qual Marco voltava a namorar com ela uma e outra vez.


    Kat olhou para o telemóvel.


    – É só um homem.


    – Ah, sim? Um homem a sério, de carne e osso? Céus, onde está o meu telefone? Quero tirar uma fotografia deste momento.


    – Falas como se eu fosse uma freira.


    – Estava a começar a pensar que o eras, querida. Mas isto é emocionante. Estou farta das notícias do ciclone Rory. Posso falar disso no programa?


    Kat soltou uma risadinha.


    – Sabes bem que não. Eu não sou notícia.


    – Claro que és – Grace olhou-se ao espelho pela última vez antes de tirar a bata. – És uma celebridade e as celebridades são sempre notícia.


    – Por favor, não me lembres disso. Odeio pessoas que são famosas por serem famosas.


    – Lamento, querida, mas os teus pequenos escândalos têm alimentado as colunas sociais durante anos. Só é preciso outro para que voltem a falar de ti – Grace dirigiu-se à porta e Kat seguiu-a.


    Era verdade. Embora ela não fosse ninguém especial, a filha de um conhecido investidor e de uma diretora de eventos, a imprensa mostrara interesse por ela desde que decidira dar rédea solta à sua vida social aos dezassete anos.


    – Nunca contaste a verdade – continuou Grace, olhando por cima do ombro enquanto caminhavam pelo corredor. – Seria estupendo: «A antiga rapariga das festas Katerina Jackson finalmente conta a verdade sobre os seus namoros, o lado obscuro do futebol francês e aquelas fotos escandalosas no duche».


    – Isso não vai acontecer, Grace.


    – Poderíamos começar pelo princípio, até dedicar-te um programa inteiro. Falaríamos da tua infância, da tua adolescência, como bateste no Marco quando tinhas catorze anos…


    – Foi um empurrão, não lhe bati.


    – …e como terminaram todos no gabinete do diretor como um moderno Breakfast Club.


    – Sabia que não deveria ter-te contado isso.


    Grace soltou uma gargalhada.


    – Não vou dizer nada, a não ser que tu queiras que o faça, mas parece-me fascinante que os teus melhores amigos sejam uma estrela do futebol, um banqueiro multimilionário e o sobrinho de um mafioso. Todos machos alfa, todos completamente diferentes e todos notícia.


    Marco, Connor e Luke, os melhores amigos dela desde a escola, desde aquele dia no gabinete do diretor que os transformara numa lenda entre os colegas. Tinham-se tornado amigos porque os quatro detestavam a escola e partilhavam o gosto pelo cinema, pela música e por jogos de computador.


    – Porque é que estavam todos ali? – perguntou-lhe Grace enquanto entravam no estúdio.


    – Tu sabes porquê.


    – Tinhas batido no Marco…


    – Dei-lhe um empurrão por armar-se em esperto à frente dos amigos.


    – Porquê? O que te disse?


    – Não me lembro – respondeu Kat. Mas lembrava-se. Fora um estúpido comentário adolescente sobre a sua falta de «atributos femininos» pelo qual Marco pedira desculpa mais tarde. – Tinham apanhado Luke a destruir as casas de banho e Connor estava ali por corrigir o professor de matemática e ameaçar arruinar-lhe a reputação.


    – Céus.


    – Southbank Private era assim – Kat encolheu os ombros. – As raparigas não se atreviam a falar com eles e a mim não me metiam medo nenhum. Imagino que tenha sido por isso que nos tornámos amigos.


    – E nunca pensaste…? – Grace moveu comicamente as sobrancelhas. – Tu sabes.


    – O quê? Não!


    – Nem sequer com o Marco?


    Kat revirou os olhos para disfarçar enquanto Grace se aproximava do sofá amarelo do estúdio, rodeado de câmaras.


    – Nunca pensei nisso e não tenciono dar um exclusivo a ninguém. Agora sou tua assistente, nada mais. O resto são assuntos antigos que não interessam a ninguém.


    – Interessam sim, e eu continuarei a tentar – respondeu a chefe dela, pegando no copo de água que uma ajudante lhe oferecia.


    – Já sei – Kat aceitou o seu habitual chá verde enquanto Grace se sentava no sofá e começava a colocar papéis em cima da mesa.


    – Sabes alguma coisa do Marco?


    – Há três dias estava a comentar os últimos jogos da liga francesa.


    – Ouvi dizer que voltava hoje. Organizei um jantar surpresa para sexta-feira.


    – Ah, sim? – Kat bebeu um gole de chá. – Estão juntos outra vez?


    – Na realidade, nunca deixámos de sair juntos e tenho planos – Grace bebeu um gole de água. – O meu relógio biológico tem vindo a importunar-me há anos e agora que tenho um programa próprio e uma certa credibilidade na indústria, está na hora de pensar em ter um filho.


    Kat engasgou-se com o chá.


    – Com o Marco?


    – Pois claro – Grace franziu o sobrolho. – Isso seria um problema para ti? Sei que vocês têm uma relação muito próxima…


    – Não, claro que não. Só me surpreendeu – Kat tentou respirar. – Somos muito amigos, mas temos uma regra: não nos metemos na vida amorosa um do outro.


    – Ah, sim? Então nunca te disse nada sobre o James ou o Ezio? Nem sequer um comentário de passagem?


    – Não.


    – E tu nunca lhe contaste nada sobre mim?


    – Não é assunto meu, Grace. Se queres ter filhos, parece-me muito bem.


    – Tens a certeza? – insistiu Grace, organizando os papéis. – Sempre pensei que havia uma certa tensão sexual entre vocês, mas…


    – Entre eu e o Marco? Por favor, nada disso – a negação talvez parecesse demasiado intensa, pensou Kat. – É um homem muito bonito e é o meu melhor amigo, mas… enfim, ele é um espírito livre.


    – Eu diria que é mais um fanfarrão – troçou Grace. – E um mulherengo, mas isso é bom, assim não irá meter-se na minha vida nem tentará dizer-me como tenho que criar o meu filho.


    Era verdade. Não havia lugar na vida de Marco para uma parceira permanente, e muito menos para um filho.


    Kat engoliu em seco enquanto os membros da equipa colocavam as câmaras.


    Uma coisa estava clara: Marco não quereria um filho, e ela também não o queria.


    Suspirando, colocou os auriculares e observou Grace sorrindo para as câmaras enquanto começava o seu monólogo.


    A sua chefe podia ser exigente, mas debaixo daquele exterior polido havia um coração de ouro. Kat procurava as histórias e Grace contava-as ao mundo, conseguindo milhares de dólares para os projetos de beneficência que publicitavam. A antiga estrela da televisão passara por uma clínica de reabilitação para se tornar a apresentadora do programa mais visto nas manhãs de Queensland.


    Ela, pelo contrário, preferia trabalhar atrás das câmaras. Os repórteres do coração ainda lhe pediam entrevistas, mas estava contente com a sua vida. Gostava do seu trabalho e, como dissera a Connor, Luke e Marco dez semanas antes, num bar de Brisbane, não lhe apetecia ter uma relação.


    – Demasiado esforço, demasiado difícil de controlar e muito doloroso no final – dissera, olhando para os amigos.


    Marco e Luke tinham-se rido, mas Connor olhava-a de uma forma estranha, sério e triste, como se não acreditasse nela. E isso aborreceu-a tanto que pediu aquela última e infortunada vodka com laranja.


    Não era nada de estranho para ela. Em adolescente não andara obcecada com namorados, casamentos ou filhos, algo que a separava do resto das raparigas da escola Southbank Private, em Brisbane. Além do mais, o seu gosto pelos desportos e pelas bandas de rock fizera com que se aproximasse mais dos rapazes.


    E depois havia «o incidente», como o pai dela lhe chamava, quando empurrara Marco Corelli, filho do notório chefe da máfia Gino Corelli. Foi então que se transformou numa lenda entre os colegas. Connor Blair, o silencioso, deixara que ela se sentasse com eles durante o almoço. Luke, sempre aborrecido, ia com ela aos concertos de rock e Marco… bom, Marco pediu desculpa pelo seu comentário tonto e tornaram-se amigos para a vida.


    Marco, fanfarrão e mulherengo adolescente com um incrível dom para o futebol que se tornara num homem muitíssimo atraente, interessante, famoso e seguro de si mesmo. Marco conhecia os seus segredos, os seus sonhos infantis, as suas tragédias familiares.


    Especialmente as tragédias familiares dela. Depois da morte da mãe, de doença do neurónio motor, e a possibilidade de ela própria ser portadora desse mal, nunca se permitira a si mesma a fantasia de ser mãe. Mas confrontada com a realidade da gravidez, não sabia o que sentir. Depois de tantos anos a recusar-se a fazer os exames e a discutir com Marco por que preferia viver sem essa espada de Dâmocles sobre a cabeça, por fim fizera-os e aguardava o resultado. Algo que acrescentava mais stress a uma situação já de si stressante.


    E por isso não ia contá-lo a Marco. Nunca.


    Suspirando, concentrou-se no presente. Quando terminaram de gravar o programa eram onze da noite e estava exausta. Depois de despedir-se de todos arrastou-se até ao estacionamento, pensando no que ia pedir para jantar.


    Mas quando estava a chegar ao carro ficou imóvel.


    Marco.


    O coração disparou-lhe ao ver o fato de casaco, a gravata torcida, o cabelo escuro caindo-lhe sobre a testa, a sombra de barba escurecendo o queixo firme. Alto, empertigado, sexy e despreocupado, com as mãos nos bolsos das calças e aqueles olhos castanhos, tão penetrantes, a olhá-la diretamente.


    Noutro homem menos masculino, as feições dele quase poderiam parecer demasiado bonitas, mas Marco tinha uma aura de puro macho que o envolvia como um halo. O seu cabelo escuro, um pouco encaracolado, emoldurava umas maçãs do rosto elevadas, uma boca de lábios generosos e uns olhos… E quando sorria, bom, quando sorria quase podia ouvir os suspiros das mulheres à sua volta. Recordava-lhe um herói de capa e espada, gestos românticos e poemas de amor desesperado.


    E fora o melhor sexo da vida dela.


    Marco era adorado por milhões de pessoas. Todos conheciam a história dele: filho único de uma família de emigrantes italianos, criado na Austrália até que um caçador de talentos o recrutara para a liga francesa de futebol aos dezasseis anos. Marco, o italiano de olhos românticos e sorriso irresistível. E, caso essa não fosse uma vantagem injusta, ainda adquirira um certo sotaque francês quando trabalhara em Marselha e Paris.


    Marco, o melhor amigo dela.


    Sentiu o coração encolher ao pensar nisso. Conheciam-se desde adolescentes e contar-lhe mudaria tudo de forma irrevogável. Marco não se comprometia com ninguém. Adorava o seu trabalho, as mulheres e a liberdade para desfrutar de ambos. E não queria perdê-lo como amigo depois de uma tonta, embora espantosa, noite. Não podia fazê-lo.


    Respirando fundo, seguiu em frente. Mas quanto mais se aproximava, mais estranha se sentia.


    Tinham feito coisas íntimas, coisas que jamais teria imaginado fazer com ele. Tinham estado nus, ele tocara-lhe e beijara-a em todo o lado… e queria falar do assunto.


    Mostrando uma falsa valentia, desligou o alarme do carro e estendeu uma mão para abrir a porta.


    – O que fazes aqui? – perguntou-lhe, contendo o desejo de levar uma mão ao ventre.


    – Temos que falar – disse ele, com aquele sotaque único, uma mistura de francês e italiano que a fazia sempre tremer.


    – De quê?


    – Podemos falar no meu barco.


    Kat suspirou.


    – Olha, Marco, é tarde e aproxima-se um ciclone. Não podes esperar até outro dia?


    – O ciclone demorará horas a chegar aqui.


    – Estou cansada.


    – E a evitar-me.


    Ela pestanejou.


    – Não me vais deixar em paz, pois não?


    – Não.


    – Muito bem, mas que seja rápido. Estou exausta.


    Marco afastou-se do carro.


    – Não me vais deixar pendurado, pois não? – perguntou-lhe, com o sobrolho franzido.


    – Não, prometo-te.


    – Muito bem.


    «Temos que falar».


    Aquelas três palavras carregadas de significado conjuravam uma infinidade de cenários que não lhe agradavam nada, pensou enquanto o via entrar no carro dela. Dez semanas antes tinham cruzado a linha que separava os amigos dos amantes, e uma parte dela queria correr para casa e esconder-se debaixo dos cobertores. Mas outra parte queria terminar com aquela incómoda situação quanto antes.


    Suspirando, entrou no carro e saiu do estacionamento. Não podia fugir para sempre. Estava na altura de dar a cara e enfrentar as consequências.


    O porto fervilhava de atividade, com pessoas a proteger barcos e pertences antecipando a tempestade.


    Kat estacionou e dirigiu-se ao cais, olhando para as águas escuras. Em poucas horas, um ciclone de categoria quatro atingiria a costa e todos sabiam a devastação que podia trazer porque ainda estavam a recuperar do ciclone Yasi, que atingira o norte de Queensland alguns anos antes.


    O barco de Marco estava amarrado no final do cais. Era um barco brilhante com vários metros de comprimento do qual não parava de falar quando o comprara. Mas o que recordava dessas conversas não eram os cavalos do motor, as dimensões ou o consumo de gasolina, mas sim a emoção de Marco, que parecia uma criança com um brinquedo novo.


    Marco ofereceu-lhe a mão para subir para o convés e, sem pensar duas vezes, Kat aceitou-a.


    Tinham feito aquilo mil vezes e, no entanto, aquele gesto simples deixava-a nervosa. Como se estivesse alerta, esperando o passo seguinte.


    O que era estúpido, ridículo e muito inconveniente.


    Era o que acontecia quando se dormia com o melhor amigo. Não conseguia parar de recordar aquelas mãos sobre o seu corpo, fazendo-a gemer, ofegar…


    Conseguiu soltar-se furtivamente, evitando o olhar dele. Que horror sentir-se tão desconfortável. Tinham feito o impensável e as coisas nunca voltariam a ser como antes. Era como uma das suas desastrosas relações outra vez, como tudo o que o pai lhe dissera durante aquela horrível discussão: «Pelo amor de Deus, Kat, não podes parar de ser notícia nas páginas de mexericos? Para de provocar escândalos e porta-te como uma pessoa normal».


    Kat voltou a sentir a vergonha que tinha sentido então ao vê-lo tão aborrecido, tão dececionado com ela.


    Os pensamentos dela viram-se interrompidos pelo familiar ruído do motor ao entrar na cabine.


    – Levantaste a âncora?


    – Oui. Vamos para a ilha.


    Ela olhou para ele, perplexa e furiosa.


    – Estás louco? Não, nem pensar! – Kat saiu da cabine, mas já era demasiado tarde. – Eu não aceitei ir à ilha! E aproxima-se um ciclone, caso não te tenhas apercebido. Estão todos a colocar tábuas nas janelas e o meu carro está no porto…


    Marco cruzou os braços.


    – Primeiro, a minha casa na ilha foi construída para aguentar qualquer ciclone, é mais seguro do que estar em terra firme neste momento. Segundo, chamarei alguém para que vá buscar o teu carro. E terceiro, o relatório de meteorologia diz que o ciclone mal chegará à ilha. Chegará a Cairns às três da madrugada, mas só vai passar por nós de raspão.


    – Mas então não poderemos saber dentro de quanto tempo. Não, nem pensar. Volta para terra, Marco.


    – Não.


    – Como assim, não?


    Ele limitou-se a esboçar um sorriso e Kat fulminou-o com o olhar.


    – Estás a evitar os meus telefonemas – disse Marco por fim.


    – Não sei se sabes, mas às vezes és insuportável.


    – Diz a mulher que ainda não me contou que está grávida.


    O coração de Kat deu uma volta e depois começou a bater como se quisesse sair-lhe do peito.


    – Vou matar o Connor.


    Marco arqueou uma sobrancelha.


    – Não o culpes a ele. Pensou que eu deveria saber.


    – Dá a volta. Não é seguro estar no meio do mar neste momento.


    – Falei com os guardas costeiros e o ciclone só chegará aqui dentro de uma hora, tempo mais do que suficiente para chegar à ilha – Marco abanou a cabeça. – E temos que falar.


    – Não há nada para dizer.


    – Deves estar a brincar. Estás grávida, por isso também me diz respeito.


    Kat sabia-o, mas a frustração obrigou-a a dizer:


    – O corpo é meu, a decisão é minha.


    Marco ficou imóvel, a expressão dele era uma mistura de surpresa e seriedade.


    – Estás a dizer que vais abortar?


    – Tu sabes o que sofri com a minha mãe. Morreu dois anos depois de lhe ter sido diagnosticada a doença e eu poderia ser portadora.


    Ele passou uma mão pelo cabelo.


    – Então faz os exames. Ando a dizer-te isto há anos.


    – Já fiz. Além disso, eu não poderia ser mãe. As crianças odeiam-me e…


    – Fizeste mesmo os exames?


    – Sim, na semana passada.


    – Depois de tantos anos a dizeres: «Não quero isso sobre a minha cabeça, a ditar-me o que tenho que fazer com a minha vida?». Depois das vezes que discutimos quando eu tentava convencer-te?


    – Sim.


    – E quando é que estavas a pensar contar-me?


    – Acabei de fazê-lo! E falando de coisas para contar, o que se passa contigo e com a Grace?


    Marco fez uma careta.


    – O que se passa comigo e com a Grace?


    – Estão juntos, não estão? Vão ter um filho.


    – O quê?


    – A Grace disse-me que estão juntos outra vez e sei que ela quer ter um filho.


    Marco deixou escapar um suspiro.


    – Notícia em primeira mão. Que eu saiba, terminámos antes da final da Taça.


    – Quando?


    – Muito antes da noite que tu e eu passámos juntos, chérie.


    – Estás a dizer que a Grace me mentiu?


    – Talvez ela quisesse que isso fosse verdade, mas não estamos juntos.


    Kat suspirou pesadamente.


    – Isto é um desastre.


    – Porquê? Eu não posso evitar que tomes essa decisão. Se fosse por mim teria a criança, independentemente do resultado do teste, mas a decisão é tua.


    – Tu não estavas lá, Marco. Não sabes o que a doença fez à minha mãe a cada dia durante dois anos. Recuso-me a deixar que o meu filho passe por algo assim.


    Uma onda bateu no barco e, de repente, o almoço não parecia seguro no estômago dela.


    – Estarei ao teu lado o tempo que precisares – disse Marco. – És a minha melhor amiga, chérie, e é isso que os amigos fazem.


    «Amigos». De novo, o estômago dela rebelou-se. Aquela não era uma confissão de amor, nem uma promessa de final feliz nem um «não posso viver sem ti». Era Marco oferecendo-lhe a sua amizade e apoio, como sempre fizera.


    – Não sei, ainda não tomei uma decisão. Além do mais, não posso… não quero ter um filho sozinha porque tu o queres. A imprensa iria enlouquecer e a tua carreira seria afetada. Lembra-te dos cabeçalhos na última vez. Achas mesmo que te faria isso? Eu… – Kat levou uma mão ao estômago e Marco segurou-a pelo braço, alarmado.


    – O que se passa? O que…?


    Kat virou-se para inclinar-se sobre o corrimão, mas não foi suficientemente rápida. Um segundo depois estava a vomitar sobre o convés, em cima dos caríssimos sapatos italianos de Marco.
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